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Resumo 

Tamanduás evoluíram como insetívoros especializados com forte dependência da 

complexidade do habitat. O objetivo deste trabalho foi comunicar conclusões e observações 

originadas de pesquisas de campo in situ com tamanduás-bandeira que podem ser úteis para 

orientar práticas de manejo em zoológicos. Foi realizado um levantamento bibliográfico dos 

trabalhos publicados nos últimos 5 anos pelo ICAS que contivessem dados relevantes para o 

manejo ex situ de Myrmecophaga tridactyla. Foram encontradas dez publicações com dados 

sobre: nutrição, saúde animal e manejo.  O uso de dados de campo nas decisões de manejo pode 

ajudar a melhorar o bem-estar dos tamanduás ex situ e contribuir para sua conservação. 
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Introdução 

Tamanduás evoluíram como insetívoros altamente especializados, com metabolismo lento, 

baixas taxas reprodutivas e forte dependência da complexidade do habitat. Estudos recentes de 

campo e de laboratório com tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) de vida livre no 

Brasil oferecem informações práticas e diretrizes para seu manejo em zoológicos e centros de 

resgate ou reabilitação. A espécie é considerada vulnerável pela União Internacional para a 

Conservação da Natureza com ameaças relacionadas a perda de habitat, colisões veiculares, 

incêndios florestais e exposição a pesticidas (Miranda et al., 2025; Bertassoni e Desbiez, 2022; 

Noonan et al., 2022). 

 

Metodologia 

Foi realizado um levantamento bibliográfico dos trabalhos publicados nos últimos 5 anos (2020 

a 2025) pela equipe e parceiros do Instituto de Conservação de Animais Silvestres (ICAS) que 

contivessem dados e informações relevantes para subsidiar decisões e práticas de manejo ex 

situ com a espécie Myrmecophaga tridactyla. Foram considerados apenas estudos publicados 

no período mencionado anteriormente e que contivessem dados, conclusões ou observações de 

importância para o manejo de tamanduás-bandeira sob cuidados humanos. 

 

Objetivo 

O presente trabalho tem como objetivo destacar e comunicar conclusões e observações 

originadas de publicações do ICAS derivadas de pesquisas de campo com tamanduás-bandeira 

que podem ser úteis para orientar práticas de manejo em zoológicos e centros de resgate e 

reabilitação com o objetivo de difundir tais informações na comunidade zoológica brasileira. 

 

Resultados e Discussão 



 

Foram encontradas dez publicações relevantes com dados sobre: nutrição (Santana et al., 2024; 

Bissell et al., 2023), saúde animal (Alves et al., 2023; Alves et al., 2024; de Oliveira et al., 2022; 

Sada et al., 2024, Martins et al., 2025), manejo (Bertassoni e Desbiez, 2022; Giroux et al., 2023) 

e comportamento (Bertassoni et al., 2025). 

Os principais dados foram destacados a seguir. Observações na natureza mostram que a cauda 

é essencial para ao menos 11 funções distintas relacionadas a termorregulação, cuidados com o 

filhote, postura, entre outras, sendo que a soltura de indivíduos com a cauda amputada ou 

severamente lesionada é contraindicada (Bertassoni et al., 2025). Pesquisas sobre o movimento 

do tamanduá-bandeira mostram que se trata de uma espécie solitária e amplamente associal, 

que, no entanto, pode compartilhar espaço com indivíduos da mesma espécie. Portanto, 

recomenda-se manter tamanduás-bandeira sozinhos ou em pares macho-fêmea. Há evidências 

de brigas fatais entre tamanduás, adicionalmente os machos devem ser separados das fêmeas 

durante a reprodução para evitar riscos de infanticídio (Bertassoni e Desbiez, 2022). Análises 

da dieta confirmam que tamanduás-bandeira selvagens no cerrado se alimentam principalmente 

de cupins (especialmente Syntermes) e formigas (particularmente Pheidole), além de ingerirem 

quantidades significativas de solo, resultando em uma dieta com níveis muito baixos de cálcio 

e fósforo e maior teor natural de cinzas (Santana et al., 2024; Bertassoni e Desbiez, 2022). Os 

níveis de cálcio sérico em tamanduás de vida livre analisados foram inferiores aos intervalos de 

referência de animais em zoológicos. Portanto, para tamanduás sob cuidados humanos, é 

importante manter os níveis recomendados de cálcio na dieta (máximo de 0,5–1,3% da matéria 

seca), além das vitaminas D (11–20 mcg, 440–800 UI/1000 kcal) e K (1–5 mg/kg de dieta), a 

fim de prevenir doenças nutricionais como hipercalcemia, hipocalcemia e deficiência de 

vitamina K, mimetizando as condições nutricionais naturais e ajudando a prevenir 

desequilíbrios minerais (Bissell et al, 2023; PAX TAG, 2018). 

As dietas ex situ também são hipotetizadas como origem da cardiomiopatia dilatada comum em 

tamanduás-bandeira, possivelmente relacionada à deficiência de taurina. Por outro lado, 

indivíduos selvagens não apresentam sinais de cardiopatia em um novo estudo de avaliação 

ecocardiográfica e radiográfica, que pode servir como base para avaliar animais resgatados e 

de zoológicos (Alves et al., 2024). 

Diversos patógenos foram detectados em indivíduos de vida livre, incluindo Eimeria spp., 

Toxoplasma gondii, Ehrlichia spp., Bartonella spp., Anaplasma marginale, Leptospira 

interrogans, Brucella abortus, Encephalitozoon intestinalis, vírus da cinomose canina e pulgas 

zoonóticas (Tunga penetrans) (e.g. Bertassoni e Desbiez, 2022; de Oliveira et al., 2022; Martins 

et al., 2025; Sada et al., 2024). Estudos que detectaram Anaplasma, Ehrlichia, Bartonella e 

micoplasmas hemotrópicos em tamanduás selvagens ressaltam a importância do controle de 

vetores e dos exames de sangue de rotina para estes agentes sob cuidados humanos (de Oliveira 

et al., 2022). Essas doenças também afetam outras espécies comuns mantidas em zoológicos, 

sendo algumas também zoonóticas. A diversidade de agentes encontrados sugere que 

veterinários de zoológicos devem considerar tais patógenos ao planejar a medicina preventiva 

para Xenarthras, garantir a realização de quarentenas rigorosas e adotar práticas de 

biossegurança contra possíveis zoonoses. Novos intervalos de referência hematológicos e 

bioquímicos estabelecidos a partir de amostras de animais de vida livre mostram diferenças 

entre grupos etários (juvenis e adultos) e uma contagem mais elevada de leucócitos (8,7 x 10⁹/L) 

em comparação com indivíduos ex situ (8,3 a 8,55 x 10⁹/L), o que pode contribuir com a 

interpretação de exames laboratoriais em zoológicos (Alves et al., 2023).  

O tamanduá-bandeira apresenta baixa temperatura corporal e ocupa uma variedade de habitats. 

Embora possam sobreviver em alguns ambientes antropizados, necessitam de áreas florestadas 

como refúgio térmico contra calor ou frentes frias, essenciais para sua termorregulação 

(Bertassoni e Desbiez, 2022; Giroux, A., et al., 2023). Recintos para tamanduás-bandeira devem 

incluir áreas sombreadas, áreas aquecidas em climas frios, troncos para arranhar, água para 



 

banho e oportunidades para escavar ninhos para dormir. Isso reforça a necessidade de criar 

heterogeneidade ambiental e permitir a expressão de comportamentos sob cuidados humanos, 

alinhando o design e o manejo dos zoológicos com as características ecológicas e fisiológicas 

da espécie. 

 

Conclusão 

O monitoramento de longo prazo e as pesquisas realizadas com tamanduás-bandeira em seu 

ambiente natural trazem diversos aprendizados que podem ser usados por profissionais de 

zoológicos e centros de resgate para o manejo e cuidado destes animais. A incorporação de 

dados de campo nas decisões de manejo, desde a formulação de dietas até a saúde preventiva, 

pode ajudar a melhorar o bem-estar dos tamanduás sob cuidados humanos e contribuir para a 

compreensão da nutrição, saúde animal e manejo da espécie. 
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